
01. AMBIENTAÇÃO
- Enquanto o refrão “É Natal! É Natal! É Natal! Nasceu
o Salvador! Vamos irmãos, é Natal do Senhor!” é
cantado repetidas vezes, alguém entra pelo corredor e
acende as velas do Altar. Duas pessoas se aproximam e
dizem:
L.1 Do sol nascente ao poente cantai, fiéis, neste
dia. Ao Cristo Rei que, por nós, nasceu da Virgem
Maria.
L.2 Autor feliz deste mundo, tomou um corpo
mortal. A nossa carne assumindo, livrou a carne do
mal.
L.1 O casto seio da Virgem se faz o templo de
Deus. Gerou sem homem um Filho, o Autor da terra
e dos céus.
L.2 Nasceu da Virgem o Filho que Gabriel
anunciou. Em quem no seio materno João, o Batista,
exultou.
L.1 e L.2 Do céu os coros se alegram, os anjos
louvam a Deus. Pastor se mostra aos pastores quem
fez a terra e os céus.
- O refrão “É Natal! É Natal! É Natal! Nasceu o

Salvador! Vamos irmãos, é Natal do Senhor!” é
repetido, a imagem do Menino é depositada diante do
Altar ou ao lado da Mesa da Palavra.

02. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, hoje é Natal! Festa da Luz que
veio nos visitar. Da Palavra que se fez carne e habi-
tou entre nós. Com alegria, cantemos.

03. CANTO
É festa de grande alegria... nº 180 ou à escolha.

04. SAUDAÇÃO
D. Com amor e alegria saudemos a Santíssima Trin-
dade: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. O amor de Deus Pai, a comunhão com Jesus e
a força do Espírito Santo estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

05. MOTIVAÇÃO
C.  O Tempo da espera acabou. É Natal, festa da
Luz! Festa da Encarnação do Verbo, Palavra eter-
na do Pai. O Salvador nasceu de Maria, pela ação
do Espírito Santo. O Natal do Senhor é o aconte-
cimento central da história cristã. Nesta celebra-
ção, agradeçamos ao Altíssimo pelo dom do seu
Filho. Nele, nós somos chamados a sermos filhos e
viver em santidade.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Hoje, é dia de paz, alegria e reconciliação.
Perdoemo-nos mutuamente. Acolhamos a
misericórdia de Deus que se manifesta na
Encarnação de seu Filho Jesus, cantando.
Senhor, tende piedade de nós!... nº 242
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados, e nos conduza, à glória
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da  vida eterna. Amém.

07. HINO DE LOUVOR
C. “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos
homens e mulheres de boa vontade”. Unindo-nos
ao coro dos anjos e dos santos, cantemos o nosso
louvor a Deus, expressando nossa alegria nesta festa
de Natal.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

08. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser
humano e mais admiravelmente
reestabelecestes a sua dignidade, dai-nos
participar da divindade do Vosso Filho, que se
dignou assumir a nossa humanidade. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém!

09. DEUS NOS FALA
- Enquanto se canta o refrão, pessoas com as cores dos
continentes e velas de vários pontos da Igreja entram e
se dirigem à Mesa da Palavra. Ficam até depois do
Evangelho. O Leitor se levanta para a 1ª Leitura.
Refrão: A luz resplandeceu  em plena
escuridão. Jamais irão as trevas, vencer o seu
clarão.

PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Os confins do universo contemplaram
a salvação do nosso Deus.

SEGUNDA LEITURA: Hb 1,1-6

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Jo 1,1-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Despontou o santo dia para nós: ó nações,
vinde adorar o Senhor Deus, porque hoje grande
luz brilhou na terra!" ou nº 362

Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.

10. PARTILHANDO A PALAVRA
- É Natal! Uma alegria contagiante enche o nosso

coração. Cristo nasceu! Ele está entre nós. Montou
sua casa entre os homens.
- A liturgia deste dia nos convida a contemplar o
amor de Deus, manifestado em Jesus. Ele é a
"Palavra", o Verbo de Deus que veio habitar no
meio de nós. Sua presença nos oferece a vida em
plenitude e nos eleva à dignidade de "filhos de Deus".
- Na primeira leitura Isaías anuncia a chegada do
Deus libertador. Esta notícia traz expectativa ao
povo exilado. Um mensageiro chega com uma
grande notícia em Jerusalém destruída: Ele anuncia
a "Paz", proclama a "Salvação" e promete o
"Reinado de Deus". No texto, as sentinelas veem o
próprio Senhor de volta para Sião. Seus gritos de
alerta se transformam em gritos de alegria e festa,
pois o Senhor vem. O profeta convida até as ruínas
da cidade deserta a cantar em alegre coro, porque
a libertação chegou. Esta alegria provocada em
Jerusalém pela volta dos exilados é imagem da
alegria de todos os homens que hoje celebram o
começo de um mundo novo. Devemos ser
sentinelas atentas que descobrem os sinais do
Senhor e O anunciam a todos.
- A segunda leitura mostra a vinda de Cristo. Ela é
apresentada como o ápice da revelação que Deus
fez aos homens. Ele é o Filho de Deus. Vive antes
de todos. Dignou-se revelar a nós no Plano salvador
de Deus-Pai. Os muitos modos da revelação de
Deus ganha plenitude na Imagem perfeita, a sua
"Palavra", o seu "Verbo" encarnado: Jesus de
Nazaré. No mistério da Trindade Santa, Jesus é
como o Pai e age na força do Espírito. É criador e
conservador do universo. Na terra expiou os
pecados e está exaltado acima de todos as coisas,
tornando-se herdeiro de tudo. Jesus é a revelação
mais perfeita do Pai. A Ele devemos escutar e
acolher.
- No Evangelho encontramos o prólogo de João.
Uma grande introdução de toda sua obra. Nela
encontramos um grande resumo da revelação que
Deus faz: Jesus é o "Verbo que se fez carne e habitou
entre nós". A Encarnação do "Verbo" é a plenitude
da Revelação de Deus, como escutamos na Carta
aos Hebreus. Na face de Cristo brilha a glória do
Pai. O Prólogo de João é um hino cristológico, ou
seja, um hino que tem como centro o Cristo. Nele
a comunidade cristã expressava sua fé em Cristo
enquanto Palavra viva de Deus, sua origem divina,
sua influência no mundo e na história. A comunidade
deseja que todos os homens acolham e escutem o
Cristo para se tornarem "filhos de Deus".
- No Evangelho, "Verbo" significa "palavra". Mostra-



nos o meio pelo qual se comunicam verdades e
experiências da mente e do coração. Em outras
palavras, comunicar tudo o que Jesus é e representa
é um ato que conseguimos à medida que O
experimentamos na mente e no coração. Jesus é a
"Luz" em meio às trevas e o "princípio da nova
Criação". Estas expressões revelam que o encontro
com o Menino é transformador! Em Cristo não
podemos continuar nas trevas do pecado. O
pecado nos deixa na ignorância e no erro, retirando
nossa humanidade. O Cristo veio nos trazer vida
nova. Nossa fragilidade humana é revestida de
sentido e ganha novos horizontes. Podemos
conhecer e amar a Deus, pois Jesus é o acesso ao
coração da Trindade. Se nos dispusermos para este
encontro com o Senhor, seremos verdadeiros "filhos
de Deus".
- Natal é nascimento! O que surgiu neste Natal em
sua vida pessoal e familiar?
- Natal é alegria! O que realmente traz alegria em
sua vida? Como você pode partilhar a Alegria do
Evangelho aos irmãos?
- Natal é lição de humildade e pobreza. Como você
têm vivido estas atitudes em sua vida e comunidade?
Como tem se sensibilizado com os empobrecidos?
- Natal é apelo ao amor e à paz. Você tem rezado,
vivido e testemunhado estas atitudes?
(Dar um tempo para que reflitam as perguntas)

11. PROFISSÃO DE FÉ
D. O Pai nos deu seu Filho. O Filho nos deu o dom
da Fé. Como Igreja reunida pelo Espírito
professemos aquilo que cremos. Creio em um só
Deus... (pg. 09 do Livro de Canto).

12. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Filho de Deus, nascido de Maria, é nosso
único Mediador. Ele é o Deus encarnado que
conhece nossas necessidades. Por Ele supliquemos
ao Pai: Jesus, Vosso Natal traga a paz para
todos.
L.1 Por todos os homens, para que, como os
pastores, reconheçam naquela Criança a face visível
do Deus invisível, o Salvador esperado. Nós Vos
pedimos.
L.2 Pela Igreja, para que, como Maria, dê ao
mundo Jesus Cristo e o revele pelos sinais que Ele
escolheu: a pobreza, a mansidão, a humildade. Nós
Vos pedimos.
L.1 Pelos pobres, marginalizados, rejeitados, para
que descubramos neles a face de Cristo e abramos
nosso coração para acolhê-los. Nós Vos pedimos.

L.2 Para que lembremos semrpe de que a paz é ao
mesmo tempo fruto da boa vontade do homem e
dom de Deus. Nós Vos pedimos.
L.1 Por todos nós, para que façamos do Natal uma
autêntica fé cristã e não uma ocasião de despesas
supérfluas. Nós Vos pedimos.
L.2 Pelos devotos de São Benedito e São João
Evangelista, que sejam testemunhas do amor
revelado pelo Verbo encarnado. Nós Vos pedimos.
D. Acolhei Senhor nossos pedidos. Que sejam
apresentados ao Pai. Sua entrada no mundo seja
para nós motivo de alegria e força no testemunho
de um mundo mais justo e fraterno. Amém.

13. APRESENTAÇÃO DOS  DONS
C.  “Nasceu para nós um menino, um filho nos foi
dado”. O profeta Isaías anunciou a chegada do
Salvador. Apresentemos as criancinhas para que
sejam um dom de Deus para o mundo e para a
Igreja como Jesus (Convidar as mães para que levem
seus filhinhos à frente do Altar enquanto todos cantam)
Apresentemos também nossas ofertas e dízimo
enquanto cantamos: Que poderemos ao Senhor...
nº 486 (exceto a estrofe nº 4)

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Nós Vos agradecemos Pai da Vida, porque de
Vós recebemos o Salvador. O Vosso Filho divino
tornou-se humano, fazendo divino tudo o que é
humano. Ele é o “Emanuel”. Nele nos dais a certeza
de que a noite corre para a aurora. Vós abris para
nós a esperança de um novo dia!
Refrão: Cristo é o grande Sol, que veio brilhar
no meio de nós. Cristo é a paz do mundo, é luz
e verdade, é libertação!
C. Dai-nos a graça, ó Deus da Vida, de celebrar
em paz estes mistérios. Nossas obras de justiça e
paz proclamem aos oprimidos que nasceu o
Libertador!
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre,
ontem, hoje e sempre: Aleluia!
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo que celebra o Natal de Jesus através
do Salmo 147. Ele canta a restauração de Sião.
Louva ao Senhor que mostra seu poder na criação
e na história. Vamos cantá-lo agradecendo ao
Senhor que se aproxima de nós.
(Obs.: melodia do canto nº 651)
Refrão: Jerusalém, povo de Deus, Igreja Santa,
levanta e vai, sobe as montanhas, ergue o
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olhar: Lá no Oriente desponta o sol da alegria,
que vem de Deus aos filhos teus: eis o teu dia!
1. Louvai, é bom cantar, merece o nosso Deus!
Jerusalém renova e junta os filhos seus! Dos
corações feridos, quem cuida é Deus dos céus!
2. São quantas as estrelas, quem é que vai
saber?... Quem sabe o nome delas? Só ele tem
poder! Levanta os humilhados, os maus vai abater!
3. Cantai a nosso Deus, ao som de violões! Com
nuvens cobre os céus, e desfaz os torrões! E faz
brotar nos campos, as ervas e os feijões!
4. Fornece o alimento, às aves e animais! Na força
dos guerreiros, meu Deus não se compraz! Quem
teme e nele espera lhe agrada muito mais!
5. Ao Deus do céu louvemos e ao que vem,
cantemos; e ao Divino, então a nossa louvação!
Os Três que são um Deus, exalte o povo seu!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Com o nascimento de Jesus recebemos a sal-
vação do nosso Deus e Pai. A Ele, dirijamo-nos
com confiança: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
D. Jesus é o Príncipe da Paz! Celebrar o seu
nascimento é acreditar na força da paz. Partilhemos
esta paz entre nós desejando-nos a "Paz de Cristo".
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia  aproxima-se da âmbula so-
bre o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Eu sou a luz do mundo; quem me segue não
andará nas trevas, mas terá a luz da vida". Eis o
Cordeiro de Deus. Aquele que tira o pecado do

mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
"Já o céu contemplamos..." nº 659

18. ORAÇÃO
D. Ó Deus de misericórdia, o Salvador do
mundo hoje nascido, nos fez nascer para vida
divina pelo Batismo. Que Ele nos conceda
também participar de Sua imortalidade. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

19. AVISOS
- 27/12 - Festa de São Benedito em São Mateus e São
João Evangelista em Pinheiros.
- 29/12 - Festa da Sagrada Família. Para a Apresentação
dos Dons deste dia, todos são convidados a fazerem
doações para recém nascidos.
- Sugestão: fazer uma Adoração nos próximos dias por
ocasião do encerramento do ano civil.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Abençoe-nos
e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Testemunhando o Salvador, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A felicidade tem nome... n° 746

Leituras para a Semana

5ª At 6,8-10; 7,54-59 / Sl 30(31) / Mt 10,17-22
6ª 1Jo 1,1-4 / Sl 96(97) / Jo 20,2-8
Sáb.: 1Jo 1,5–2,2 / Sl 123(124) / Mt 2,13-18


